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Foram, sobretudo, as doações que, ao longo de 75 anos, 

possibilitaram ao Museu de Angra do Heroísmo o 

enriquecimento do seu espólio e, ao mesmo tempo, o 

estreitamento dos laços com a(s) comunidade(s), passando a 

assumir-se e a ser assumido como um garante de memórias e, 

consequentemente, de histórias.

Pretende-se, através da diversidade de 75 peças, todas elas 

doadas, evocar ambientes, espaços e vivências – umas mais 

recuadas, outras bem mais próximas – e, a todos os 

intervenientes, prestar justa homenagem.

Em agosto, no museu...

Agenda . ago 24’ museu de angra do heroísmo

EVENTOS

Patches #2 Base das Lajes na Guerra Fria: Esquadrões Aéreos
Nesta segunda mostra, em colaboração com o colecionador Cristóvão Azevedo, evidencia-se o papel da Base das Lajes em contexto da Guerra Fria, tendo em conta os 

esquadrões voadores de reabastecimento, de manutenção de aeronaves, grupos de operações e de missões especiais, tais como os TOP GUN - Navy Fighter Weapons 

School, bem como o Team de demonstração dos F-16 a Portugal.

Apólice do Real Erário  
 A peça do mês destaca uma Apólice do Real Erário, emitida pelo Tesouro Real a 5 de outubro de 1805, que integra a Unidade de Gestão de Numismática e 

Notafilia do MAH. 

As apólices eram títulos de empréstimo sobre o Tesouro português que, pelas suas características durante os seus quarenta anos de existência, foram 

adquirindo o estatuto de papel-moeda.

Extintas pelo Decreto de 23 de julho de 1834, promulgado por D. Pedro IV, podiam ser trocadas por títulos de dívida do Tesouro, equiparados a moeda 

metálica corrente, até 31 de agosto do mesmo ano.

Mjemboerose 
 Desde cedo, que a música e a dança se manifestaram como forma de comunicação, ultrapassando barreiras linguísticas e conectando a humanidade a um nível universal. No 

caso particular da Namíbia, existe uma infinidade de estilos de música e de dança, sendo os instrumentos musicais vitais para cada ocasião. O mjemboerose surge por entre as 

populações seminómadas de pastores de ovelhas de Himba, do grupo Herero, como o instrumento principal das suas cerimónias. Trata-se de um instrumento musical de sopro 

– aerofone – feito a partir do corno espiralado de kudu, um antílope de grande porte (Tragelaphus strepsiceros), utilizado juntamente com um ressonador untado com cera de 

abelha. Esta peça integra a Unidade de Gestão de Ciência e Tecnologia do MAH.

ATÉ 1 SET. 2024 MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO SALA EDIFÍCIO DE SÃO FRANCISCO | MEMÓRIAS

ATÉ 8 SET. 2024 MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO

Anforeta
A mostra destaca uma anforeta, fruto de um achado fortuito em 1984, na baía de Angra do Heroísmo, que integra a Unidade de Gestão de Arqueologia do MAH. As 

anforetas recebem este nome por serem semelhantes às ânforas romanas. É graças a estas peças que nos é possível obter informações sobre a grande intensidade das 

rotas comerciais que se estabeleceram nos vários séculos em que estas peças foram utilizadas.

NÚCLEO DE HISTÓRIA MILITAR MANUEL COELHO BAPTISTA DE LIMA

ATÉ 26 AGO. 2024 AEROGARE CIVIL DAS LAJES

ATÉ 25 NOV. 2024 AEROGARE CIVIL DAS LAJES

SAIBA MAIS
SOBRE O MAH

ENGLISH
VERSION

ATÉ 6 OUTUBRO 2024
MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO 
 SALA DO CAPÍTULO

ATÉ 27 OUTUBRO 2024
MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO 
 SALA DACOSTA

museu
inspirador

anos

AS NOSSAS EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

Este trabalho foi resultado de um desafio lançado pelo 

Instituto Açoriano de Cultura ao fotógrafo e designer 

António Araújo sobre “Comunidades”. Iniciando um ciclo 

sobre a comunidade para a comunidade, o autor focou-se no 

espírito de partilha envolvente do culto ao Divino Espírito 

Santo. Durante uma semana, António Araújo acompanhou a 

coroação do Diogo, retratando todos os passos desta 

festividade, desde a mudança da coroa, ao rezar o terço, aos 

preparativos da festa, ao cortejo e à função, terminando, 

novamente, com a mudança da coroa.

ATÉ 21 SETEMBRO 2024
MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO 
 

Fotografia de António Araújo 
 

CARMINA | GALERIA DE ARTE CONTEMPORÂNEA DIMAS SIMAS LOPES

Domingos com Música
Privilegiando-se a sonoridade única do órgão histórico da Igreja de Nossa Senhora da Guia, construído em 1788 por António Xavier Machado e Cerveira, um dos maiores mestres organeiros portugueses, e 

restaurado pelo mestre organeiro Dinarte Machado, o Museu dá continuidade ao ciclo de concertos barrocos interpretados pelo organista residente Gustaaf van Manen, em que serão interpretadas obras de 

autores dos séculos XVI a XVIII.

MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO
IGREJA DE NOSSA SENHORA DA GUIA . 11H00 
Atividade em regime de livre acesso 

MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO
RESERVA FLORESTAL DE RECREIO DO MONTE BRASIL . 18H00 
Atividade em regime de livre acesso

Baterias ao Luar
O Museu de Angra do Heroísmo, numa organização conjunta com a Direção Regional dos Recursos Florestais, o Município de Angra do Heroísmo e em colaboração com o Regimento de Guarnição N.º1, 

promove na Reserva Florestal de Recreio do Monte Brasil uma nova edição de Baterias ao Luar, no âmbito do programa de divulgação e conservação das peças de artilharia do Museu que estão expostas 

naquele local.

O evento, de entrada gratuita, terá início pelas 18h00 com visitas em duas saídas (18h00 e 18h45) a partir da Casa da Guarda do Regimento de Guarnição N.º1, orientadas pelos técnicos superiores do MAH João 

Lemos e Joana Freitas, sob a temática A Fortaleza de São João Baptista | Histórias de Exílio. Pelas 20h00, segue-se uma breve apresentação pelo técnico superior do MAH Jaime Regalado sobre o complexo defensivo 

da Ilha Terceira durante a II Grande Guerra, na zona no Pico das Cruzinhas, estando as baterias antiaéreas disponíveis para uma observação mais detalhada. 

A noite culminará com o concerto do grupo Fado Bravo no Pico das Cruzinhas, às 22h00. O programa inclui a possibilidade de desfrutar de um piquenique noturno, onde os visitantes podem optar por trazer 

o seu cesto de merendas ou recorrer ao serviço de refeição disponível no parque, a cargo de O Capote. 

Harmonias Circulares é uma instalação do artista terceirense 

César Martiniano onde cada peça é uma representação visual 

da harmonia possível entre ordem e caos, um convite à 

reflexão sobre a dualidade e a coexistência de disciplinas 

artísticas distintas no mesmo espaço. 

Instalação de César Martiniano
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